
, '
'

Se está errado, ou não está errado, esta ou aquela
decisão, compete' a seus componentes mesmos" julgarem "

le reforrnularem a posição. Esta posição que .acertada ou

errada, causa surpresa a opinião pública que sempre'
soube que desavenças políticas só se observam em épo-'
ca .d.e eleições ,e, depois, tudo' ?��e ser entendime��o,
pacificação e trabalho ordenado -dmgldo para o bem< da
coletividade.

-, " .

A Câmara de Vereadores representa' _' e muito,
bem )risamos - o povo 90 município" Est�1 repleta de

figuras capazes e que encarnam" inteiramente ,os ideàis

políticos de nossa gente. Está completa. Nada .falta. Tem
tudo para acertar:' capacidade, .prestígio f vontade de
trabalhar .. , Por que então ao começar, já se esboçá ou

tenta um desentendimento? Desentendimento que não
trará subsídio -algum. Desentendimento que não ilustrará

.' aínguern. Por que? '\

'\
Não há dúvida que entra aí' o mecanismo político

e a engrenagem legislativo-administrativa que .. necessita
funcionar e não pode

-

parar por força 'de .íncompreensões
�ue, por ventura hajam se' estiver participando da Mesa
dos trabalhos a .oposíção. 'Mas no entanto' este não é um

problema para derrubar a norma geral 'e secular de

representação proporcial . em direções de Casas do povo.;
Este não ... é positivamente um abismo para, [ustifícar a

atitude �uriosa "da Câmara.'
"

O vereador Benedito Therézio de Carvalho, Netõ,
falando como representante de sua bancada, 'disse que
não aceitaria o partido, qualquer presídencia de Comissão

porque �avia sido negada à agremiação, participação -, da
Mesa dirigente. Está certo porque foi rompido um prece­
dente e aberta "ab initio" uma dissenção que poderia
muito bem ser evitada. '3e houve inicio' de hostilidades I

.

nada há que não justifique uma tomada de posição -e

reformulação nas atitudes previamente tratadas.

Cremos, no entanto, que ãinda, há tempo para
um 'cõrrgraçamento de opiniões e posições. i Acreditamos'
no alto espírito público da' Câmarà e· t,emos grandés
esperanças que o incidente �nicial seja �E\nado: � supremo
interesse público" assim o esppra e nece'ssita. .,'

'

/
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iliretore�: R. R. Ol �llV� r p�UW I. J�LijU[S
FONE, 128

�crente: -1l��SS �mMt
CIRCULA ÀOS SABADOSCAIXA POSTAL 2

Major Vieira Terá
I '

Correspondente: �

Gilberto Grochowski
Esta Ifolha terá a partir .do

, ,\ .

próximo número mais um. cor-

respondente, é eleo sr. Cilberto
Grochówskt morador antigo e

e conceituado dê Major' Vieira.
Aumenta assim pouco a pouco

,
o' 'numero de nossos correspon­
dentes e em razão disso o in­

terêsse pelo trabalho que vimos

realizando em favor da coleti­

vidade e do Município. f

I I

Eleita as comissões, na, Camara Municipal de'
Vereadores que irão! orientar os trabalhos do legislativo
municipal, observou-s� que a UDN não

,I

tornará parte
que presidencía nas mesmas, por razões políticas que não

noS cabem' apreciar' porque não nos imiscuimos nos

méritos polítícos-jsartídáríos de I
nenhuma delas. O fato,

�

porem, merece registro e algumas considerações de ordem
doutrinária. I

' \ \

Ora, é sabido que em toda (o'mposição de -Mesas Graficos do� eN'1 Comando do 13·� BPM Cumprimenta
e Comissões em qualquer legislativo .nacíonal, fazem

,Fe,stej arn se u d i a 'G'f :"1 ('N' C
'

dparte delas representantes de todos os partidos, sem'
. rá icos ao' : ...; eu, "ia

.....exceção, por .menor que seja seu número de participantes. Os gráficos dêste sémanário. I
,

Na ,Camara Federal dos Deputados, 'por exemplo, há festejaram' quintá feira última, O Comandante Interino do 3. BPM, Major Décio J, do
.

t r d Lago enviou ao Diretor desta fôlha cumprimentostaos g'rãficos
Partidos, que possuem o número mínimo de representan- com um jan ar, rea iza 9 na .... I' ,

Churrascaria ",Mkhel, seu dia. que aqui militam, por ocasião da passagem df! seu dia. Tem o

tes, em contrapartida com ,outros que possuem dezenas Foi uma reunião íntima e in- seguinte a mensagem: "Transcurso Dia Gráficos vg Cmdo e

deles, e tem seu assento em Presidente de" Comissões. formal que contou apenas com, oficialidade 3. BPM cumprimentam nobre cla••e gráfico. rrri­
Fica assegurado seu direito a; comando de alguma par- a partíclpação do pessoal, da litam neste conceituado semanário pt. ,MAJOR, DECIO J. DO

cela da engrenagem legíslatíva e por conseguinte, respeí- oficina.. A iniciativa partiu do LAGO - ,,�mt. lot. 3. BPM.

tado seus pensamentos, É normal, portanto, de burocracia sr.. Ithass SeJeme gerente do Evidencia-se assi,rn a mentalidade de que está possuida a'
, ....' CN. O sr. Rubens .Ribeíro, fis- tropa aqui aquartelada, que não descuida, tarnberrr, dos compro-parlam'entar, que nunca -deíxou d,e ser observada e' que' . c'al político da Rádio Canoinhas, '

'missas sociais e da tradicional política de boa-vizinhança com

sigrlifica apenas o respeito por todos os partidos, que em convidado, não compareceu. todos os setores da vida municipal. CORREIO DO NORTE agra-
'

esse�cia representam .0 pensamento e
'

as idéias de díver- "

dece em nome de seus ,gr._áficps a lembrança e sente-se orguthq-"
sas camadas sociais, \, C'�

,

U
"

' ,

'

so desta manifestação que só orgulha 'e honra, mais ainda, a glô-I
. ârnara por Jnârurru- riosa Polícia Militar do Estado. Demonstrações corno estas, fazem

Daí percebe-se que o fato de óntem verificado '

V I derrotí:
-

.. -r--,

d fdads, Aprova otos ca ar 'os errctístas que não compreen em a unção da PM e 'não
em nosso legislativo é singular, 'pelo menos em altas

, '/'- ' sabem distinguir o comportamento isolado de um, e a coletivi-

Casas do Congresso. Razões devem sobrar a UDN para d�, 'Con.gratulaç,ões. a dade _labo�iosa e al�a�t;!nte amadurecida. em, todos os campos

não' aceitar participação ou Presídencía de' Comissões e
' , que sao em sua maiorra os homens componentes da Força Au-

I

'

R'a'dio Canoinhast xiliar do Exército. ' ,
.

outras tantas, cremos, devem abastecer.' a maioria para
, negar-lhe assento na Mesa diretora dos -trabalhos. "Linha ,63". "",",

�
.

"

_ "', .. I :fti" I 'I

no�h;sâ��rr�v�sni�!�a� �t�� 'Cubas já � Membroda Comissão'
um- voto de congratulações à.

Rádjo Canoinhas Ltdar pel.a sua Permanente' da -Assembléia
nova orientaçâo, denominada • ,

'

"linha 63". A proposta parti}!
do vereador' Clementina' Piec­
zarka (PTB) e teve írnediaca
solidariedade de seu colega Be­
nedito 'Ilherézío de Carvalho

que àduzíu mais dizendo que
os senhores Paulo Jacques' e

Irineu Gonzaga, rêste pela díre­
ção administrativa e aquêle pelo i

trabalho intelectual 'e dinâmico;
mereciam da Casa o voto ,re-'

querido. O vereador Nilton Jo­
sé Bayestorff da mesma manei­

ra solidarizou-se com seus cole­

gas e submetida a proposta, ao
plenário foi, a mesma aprovada
por Unanimidade, '_\

'

Eleitos ,Lí.deres e,Vioe
.? --

_' ,

Líderes', da Brncadas
Foram 'eleitos n'a sessão do

d}a 6 passadp da Câmara I
de

Vereádores, 'os líderes e vice

líderes fican'do no eptanto a

es�olh� d� líder, do govêrno

PRUSI DIZ aMANHÃ COMO VAI ASSOtlACãO RURAL" �6r�e���r���t����tl�driat��d�:��
"l tos' entre ps componentes da

O Presidente da Associação Rural de C,anoinhas, Guilher- a�iança PSD-PTB.'
me Prust, diz amanhã pela 0rda da Rádio Cano�nhas como vai

a repartição encarregada "de assistir o homem d.o/campo. A en­

trevista 'será levada ao ar amanhã às 12,30 horas dentro do pro­
grama A REPORTAGEM DA SEMANA, trabalho ra,dibjornalismo
a cargo de Paulo Jacques.

I
,

O sr. Guilherme Prust, que tambem é vereador, fará al­

guns pronunciamentos políticos a respeito da engrenagem' poUtico­
-,. partidária qué acaba de se,r montada no município, cOJll a elei­

ção da mêsa diretora� O Presidente da AssoCIação Rural entre.

outras cousas." .... dirá que está abandonado devido à fuga' da
difetoria que o deixou sozinho com todos os encargos na mão.

. -I ',"

São 9s ,seguintes os lídE?es
de bancadas: '

UDN - Alfrédo Garcindo"
, Vice: Therézio Neto.

PTB - Braulio Ribas da CruZ:

Vice: r,ancisco B. Siqueira.
PSD - Nilton J., Bayestorff.
Vice: 'Pedro dos S., Corrêa.

I

J_. ii
-l

" J

'J

.\

"

\
.

, O deputato Reneau Cubas foi eleito membro da Comis- '

são Permanente da Assembléia Legislativa do Estado em sessão
.realizada a 2 do, corrente. O deputado udenísta deverá figurar
assim como figura de prôa nos próximos trabalhos legislativos,

'

de vez que a Comissão Permanente é órgão de destaque entre
as demais, porque tem o mé�ito d'e ser consultada tôda vez que
o interêsse e, o prestígio da' Assembléia 'tiver em evidência, e,
tambem na falta das putras legalmente constituidas, como por
exemplo durante o períb4.0 de recesso.

�""""""--""I""""""""""""I_"�

Correi·o
!

' do N�rte
..........

,Aos' Nossos Assinantes
Dada em mant�r uma pessoa, a percorrer a cidade,

seus arredores e subúrbios,' bem como interior (onde os

senhores agentês cre'deQciados encontram dificuldades dian­
te das distancias), comuqicamÓs ql1e doravante as assinaturas
dêve'm ser pagas, na redl:tção no hor,ário comercial, e� os do, _

interior procurar os Agentes ou na Redação quando tra­
tando de seus negóçios na cidade.

Serão suspensas t<;>das as á'ssinaturas não renovadas I

até o' fim -do mes de tnarç0.

Chamamos a atenção e éontamos eom a cooperação
de todos. A' DIREÇÃO

.. , ..
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. GORREI® O� N ....... R I ( " 9.21,963

ReFaça suas forças,' tomando

CAFÉ·BIG
"
T0I:rado a ar' quente

Saboroso 'até a ultima gota
. /

Rua Paula Pereira Telefone, 241

'810 é grande - mais em Canoinhas
I. ,

BIG" é O melhor café
\

. .

I

Deodato de Lima&Coelho Ltda.
Rua Paula Pereira; 391, Fone, 248 -' Caixa :Po.-tal, 231

/ '

Santa CatarinaCAN'OINHAS
� (

.

O,Ft C I NA MECÂNICA
Agência de ,Peças à' Acessorios

,

Peças para:" VOLKSWAOEN, FORD,ICHEV.ROLET.
WILLYS, ETC.

'

AC�MU,LADORES I�XIDE

Troes-se .

\

Terreno'
Trocem-se duas datas e meia no perímetro

urbano' por terreno
I
distente 'do máximo 10

quilometros da) cidade:'
, Tratar na CASA FISCHER.

[Hegistro Civil
EDITAL

/

)

FUN,D,ADO E'M 29/5/1947' - Reg. no Cart. Tít. Doc. B/o.'844.,
,

, JORNAL SEMANARfO - PUBLICA·SE AOS SABADOS.
R�a Paula, P�réira, 755/761 - Fone. 128 - Canoinhas· S, C.

Assinatura Anual (52 números) Cr$ 500,00
A PARTIR DO NÚMERO 715

.

TABELÀ DE PREÇOS DE PUfLICI,OADE
"

,Anuncios: Por vez e por centímetro de altura de coluna:

ÚLTIMA PÁGINA PAGINAS INTERNAS
,

1 vez Cr$ 70,00
" vêzel 50,00
8 ou 'maia 40.00

Pâgine, irneira Cr$ 12000,00
I

,

Meiá página Ce$ 7.QOO.00

OBSERVAÇÕES: f"

Originais 'de artigos enviado! li Redação, publicados o.)
não. permanecerá .em poder da mesma.

A :Redaçã� Dão endossa' co�ceitos emitidos' em artigos assinados.
,

.

1 vez Cr$ 50,00
4 vêzes ,40,00 ,"

J1 ou mais
(

25,00 ./

Página inteira Cr$ 8000,00
'Meia· página Cr$ 5.000,00

Maria Góss Glinski
Escrivã de Paz ,e Oficial do

\
R· gistro Civil de Pllula Pereira
l\!l unicipio e Coma. ca de Cano�
ir.has, Estado de Ss nta Catarina.
Faz saber qUE' pretendem ca­

sar t Clemente' Ksuva e Marta
Martiniuk. .Ele' natural deste
Estado nascido . m Pulador no
'dia 12 de Setembro de 1935
lavrador; solteiro, filho de João
Kauva e de dona, i Anastacia
Kauva, domiciliados e residentes
neste Distrito. Ela, natural do
Estado do Paraná, nascida em

Fluviopolis, no dia 27 de Abril
de 1941, domestica, solteira'
domiciliada neste' Distrito, fiIh�
de Theodoro Martiniuk e de
dona Maria Martiniuk, e resi­
'1< nte s em Fluvíopolís, Estado
di! naraná.
Apreséntaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Sé alguém tiver conhee].
mernto de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito.

'''-

Paula Pereira" 2 de FevereiTo
de 1963.

'

Maria' Góss Glinski

Oficial do Registro Civil

"

I

� "

UTI6ITARI,Q'

e �

® UNJV

",

i '

I

,
.

Abre suas próprias estradas. Domina, com, sua tração nas_
4 rodas, os mais duros' caminhos. E por ser de grande'
mobilidade. atinge lugares inacessíveis a outros veículos,'
Sólido; Ipotente. econômico, o utilitário "Jeep" Universal
é: instrumento indispensável no campo e na cidade. Equi­
pado com o famoso motor Willys 'de 6 cilindros e 90 H.P.

"JEEP;'101- 2 PORTAS
Transportl! 8 p�s5agei­
res, perfeitamenle ace­

modados.Tro(õo em 2 ou
nas'4 ro'tlas � reduzido. "

.1

- O veículo mais útil do mundo r
"

,I

\

9 MELHOR CERTIFICADO DE GARANTIA NO 'PAís:
6 meses a contar J'a data da compro ou' 12,000 km de uso.

;
,

FAÇA�NOS UM. VISITA: teremos o maior prazer
em colocar os

1

três iriodelos à sua disposição, �'
ra que você mesmo experimente e comprove suas .

va,!'tagens excep'cionai�: , ..

"JUP"101.4PORTAS
Assentos parq '6'pessoas,
4 porIas facilitam'a aen-
50. Tração em 2 ou IIU

4 rodas e' reduzido.

'Basilió Humenbók & ma. Ltda.
I'

CANOINHAS -' Rua v idal rcarnos, 203 - SANTA CATARINA
/ .

Um produto da WILLYS-OVERLAND DO BRASIL.
"

.

_'.
- I

,
,
\

, I

I

/

, ,

Prolbição
Indústria de Madeiras

j

•

José Grosskopp LtE�·, torna
público que não mais per­

, mitirá entrada nos seus
\

terrenos em Agua Verde e

Alto I das Palmeiras, para
pescarias, caçadas e caçadas
de canários, principalmente

, de meninos, que vem oca­

sionando sérios prejuízos.
Não se reoponsabiJizam

pelo que possa acontecer

aos contraventores que se­

rão punidos de acordo com

a' leí.

Canoinhas, janeiro de 1963.

Antonio Burgardt
", Gerente

-

I 1 x

A V LS Q.
,

.,
Narciso Leonardo Ruthes,

ÁVISA que, conforme não foi

curnpr.ido o contra)l,.j assinado
9 i I'_.t.

com Dr, Haroldo Ferreira, sobre
cercas, que �os {Is.::!ais não aten­

deram, estejam' todos cien�:s
que a partir de 1°. de Málo

entrante, a criação miuda que
ínvadír seus terrenos, será toda
fechada, à espera do pronun­
ciamento de seu proprietário,
bem como gado nos corredores,
arrebentando cerca das- inver·
nadas. ,O dono da criação será
obrigado a pagar os prejuizos-.

Qualquer reclamação ou a­

acerto.. 'será aceita até lO. de
maio.

Colonia Ruthes, janeiro' de
1963.

\

2/l

cVENDE - SE
Uma propriedade s.itua\da

"\ em Campo da Agua Verde.
.Arêa de 1600. m2. com

duas casas.

Preço de ocasião.

" ,Trptar com o proprietârís
Senhor João Possamai, a

'Rua Vidal Ramos. 21
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. CORRE.lO O@) N()RTE
"

,

f. C. Q'lJE.R A OMENTO
g ,550/0 ',�M l,lTARIEAS
A Companhia Telefônica Catarinense 'deseja aumentar em

/0 oS a�tuais preços. �n: vig6r pel<:> serviço tel;�ônico prestado
;opul8çao do Município, AI�g� a concess.ion�ria que se acha

!�erb8da �om o,s pagamentos � seus funclOnarios' que de uma

,�a para ca, aumentaram .em\�ltrriO assustador.

AUMENTOS & AUMENTOS
.Óc I - __ J

Os representantes da emprêsa falando perante
-

a Câmara

;nicipal de Vereado�e� dis�e.ram em ,favor do aumento 'por que
:pUgnam que o salano-mlnlmo ocasionou-lhes uma majoração
160/0 em seu� ,gastos co� emI?r�ga?os e 12%,a ma�s com o

Ismento do decJmo terceiro sala rIO, Isto sem contar - explica­
,

. o aumento de,,33% com encargos sociais vale dizer des­

ISS 'Coo: �ontrib.uições devidas por Lei Fede�al aos Institutos
prev,idencla Social. !

55% ",� JUSTO •••

� emprêsa 'disse, a seguir, através seu -representante, que
anha o envio do pedI?? de majoração ao Legislativo porque'

le ato compete exclusívaments ao Executivo, muito embora
esse s'atisf�ção em debater o problema com os representantes
I povo .. Finda a, b,reví��i��texplicação o Presidente Ney Pache-
) de'Mlran�a. LIma .deu livre a palavra, ocasião em que o ve­

sdor Therézio
.

de' Carvalho formulou algumas perguntas aos

iit8Dtes, as qU�ls furam parcialmente respondídas,"

> \

ft ,,,',
"

�

, ,N,o' �ineminha São Francisco
,

,
, .

J Amanhi" "

14 20,15 hora"•• e

, ,

\ Ca,rga dos Lanceiros,

-I'MEMORÀVEL ESPE'tA \.:ULO
!, J'

com Paú.lette Goddard.

I
às

9;2.1963
"

Representàilte da "Telefôniéa em Exposi�ao
na Câmara foi ilIfeliz

HILDA MÜLLER
- Diretora.

Botafogo e Seminário'

AMANHÃ\
"

-v
•

Prefeito Municipal, estaria; :;;'9
firme propósito de estudar a pro·
'posição apresentada com a aten­
ção que o caso requer, sem re­

velar nada nem fazer concessões,
mesmo porque não lhe cabe ser

condecendente com a bolss.do povo.

SA I AS, útirne moda

(!,4f/-tl ,'�lJ,tit(J,-
\

\

O rearesentente da Companhia
Telefónica que se apresentou pe­
rante, a Camara de Vereadores
'pat'a prestar esclarêcimento a res­

peito do porque do aumento soo

licitado foi sumamente infeliz. Em
decorrencia de sua atitude reve­

la sr! em -círculos' ligados ao sr.

João Colodel - o bom, Prefeito
-:- que Sua Excelencie- teria fica­
cado chocado com as declarações
iniciais do 'visitante ao plenário
.da Camar�, que Ilogo de inicio
insinuou haver incapacidade' de
governar por parte do Executivo
e, de" legislar' da parte da Camara.;.

Y -

Na verdade o cidadão, cujo
"

Daí porql:'e o a4?t'ento de 55% pleiteado pela emprêsa
"

nome não foi' possível conhecer.
ura-se como Justo - informou ao plenário da Câmara um dos teve atitude condená'vel quando
�resentantes que usou, da' palavra para justificar o pedido, pe- a certa altura de sua brevíssima
te os senhores vereadores. ,

' explicação disse que caso o Exe­
'cutivo nãO concedesse o aumento
recorreria. a iostancia superior;
e logo após citava artigo da
Constituição federal...

-

TELEFONICA PEDIU AUMENTO,
MAS PEDIU MAL .

•
A Companhia Telefônica Catarinense quer <majoração de

tarifa na ordem de 550/�. E justifica o porque do pedido dizendo

que em decorrência de salárío-rninimo na região teve ela maior

despeza de 76%, e 12% por força de lei. federal que instituiu o'
Os, senhores vereadores em sua pagamento do décimo terceiro mês de' salário. Justifica mais ain-

maioria receberam com reservas da dizendo que além dos aumentos substanciais de 76 e 120{"
a expticsção do visitante tanto adveio um outro, tambem majorado, que ,sobe à 33% �,este re­

mais quando se sabe que o mes- lativo a encargos sociais, isto é, pertinentes à contríbuíções pre-
mo, ,inclusive. arguiu perante o videnciárias contidas na Lei 1.711 de 30/11/58. \',
plenário reunido a-c incapacidade Ninguem de mediana íntelrgência e .capacidade de enten-

I t f "t I M" I O P I F I
'

P"d de todos-os presentes para opinar dime:hto poderá negar
-

em sã consciência que a concessionárja
W �IS O. el O pe O

,

lUIS ro r. .: au O 04J es ao resl enle sobre o aumento e deixou em dos serviços telefonicos não esteja em regime de necessidade ao

Jrl'bunal de Conlas de Sla Calarl'na y'erberando conl
entre- linhas que tambem em ou- propor o aumento de 55%. Não há dúvida que ovritmo inflacio-

.

'

,', J
- "

,'� , '. ra. tras matêriaa.; nário sufoca e destrói qualquer iniciativa particular. Ninguem

I, Criaçã,O desnecessári�' de, mais' 4. (quatro) Ministros - Em decorrencia disso o senhor protesta contra o pedido de aumento, nem mesmo se alinherrnos.
que a finalidade de um serviço público não é vizar }UC_l'OS .come

O Diário Oficia; publicóu nestes últimos di�s"a lei que
-

P d
o faz um bananeiro em seu balcão.

!rOU o número, de: Mlnístros de Tribuna! de Contas, elevando
"

Te rez i n hb, e e No 'entanto há que se exigir, antes de se dar o aumente,
sete para onze1 'cujo projeto foi de' origem'. do Executivo

.

e

C
'

R que os serviços tambem aumentem, não em dificuldades mas em

ovado em caráter dê urgência pela, 'AssembLéia Legislativa. que' árnara é- f�ciliâades par�o assinan�e. Aumen�ar as'tarifas�está certo.i con-;

, ,Est� fato não p6de passar' sem um protesto, verberando d u za A IImento dfd'
tínuar com o mesmo serviço telefonico está errado. Aumenta-se

tr8�o abuso xío poder 'para fins meramente políticos, a fim �
I

as tarifas e melhore-se os serviços telefoniços, este deve ser 0

resolver primária e �implisticamente o problema de emprêgos T I f
tema das negociações entre os representantes da empresa e o

nítivos e, também fazer maiorta no Corpo Deliberativo, com

.

e" e ones.... Executivo e já agora tambem o Legislativo. A este respeito aliás

m de ter aprovadas aSyfantãsticas despesas do PLAMEG e O vereador Benedito Theré-: nota-se um certo tumúlto e conflito de' autoridades Ninguem
�ilhões gastos. cujos contratos e prestações de contas' até ho- zio de Carvalho Neto falando sabe até agora quem vai deliberar: se é o Executivo ou o Le-

Ião foram submetidos á apreciação e aprovação do Tribunal .na Câmara de Vereadores logo "jgislativo. Afigura-se aí ';Im jog? de' empurra mu�t? bem pensad�,
\ O Tribunal de' Contas não. necessitava ter o número de após ouvir a exposição dos re- 'porque, nenhum. dos dois �e.�sqam, se.r responsabIhzados .por mal� I

istros aumentado, ,poI9ue 'está: funcionando com tôdil ii regu- presentantes"da Comp�nhia'Te- este �uI?ento perante a opmla() pubhca. Sabem· eles 'que aUIl!.e?-
lade e julgal}do "com �. màio� imparcialidade e ju�tiça; está lefônica Catarinense, disse que tal! dlmmuem votos.... _

"

todo o seu t/xpi!di_en;te rigorosamente em dia e os Ministros o aumento solicitado 'tle 55% Daí o conflito, tramado, de autoridade. O Executivo diz

alhando sem /qualquer excesso· de .serviço, dispondb ainda de não deveria ser aceito sem que a competencia é do Legislaijvo, porque foi ele· quem aut@-

po suficiente para estudar. examinar e julgar maior número maior delongas, porque os re- rizou o eontrato' com a concession�ria. Contrato e aumentos

lrocessos. \, presentantes do povo tem obri- anteriores. O Legislativo antes de_ -devolver a "batata-quente"
NãÇ> houve, pqit�n�o, razão administ�ativa para a friação gação de zelar pelos interesses ,encon�ra um inesperado aliado - a própria companhia _,_ que

es qua�ros novos Ministros, e, outras alteraçõ�s no regime
da coletividade, màrmente em diz em alto e b,om tom que a atribuição é dq Executivo, ,e

ional do Tribuna'! e mesmo o Tribunal de C,ontas nã� foi questões que oneram dir"eta- corroborando sua afirmação cita o artigo 111 do Contrato; exibe

ctn como d,�veri8, visto"trs,tar-se çie um colegiado com as
mente a bolsa do povo. Theré- A'c6rdãos de eminentes juristas e por fim' acena com a Consá-:­

rogativas e direitos dp Tribunal de Justiça. 'zio disse a seguir que seria in- I tuição Federal. Faz assim com que o sr. João Colodel - o bo�
,

.. 11
. ',teressante um reestudo do as- J;>refeito -: fiq'!le em' palpos d� aranha par� en�ortrar. uma, DesejQ lembrar qu,e nenhum dos Tribunais de Contas sunto e dentro das possibilida- saídahábil., "

ES,tados possui �sse elevado número, sendo que Minas Gerais' des viájveis, mas �empre ao Ja- Na sessão da Câ�ara dos Vereadores 'os repreeentantes:Grande do Sul, Paraná: Bahia e outros grandes Estados têm do do povp, se desse o aumen- da . emprêsa fizeram ,rápida explanação do pedido de aumento",
I Ministros. '

\
.

' to, mas em bases qlenos ele- �Explanação que, diga-se de passagem, primou pela supersôniC'fl
Ressalvo neta oportunidade os cidadãos que foram-, no- ,

'

vadas. rapide'z. Os senhores vereadores por outro ladõ não se manifes-
los, pois. tatos,. têm" serviços prestados ao Estado .... s'obejos taram na ocasião a respeito, e o fizeram bem- porque faltavã sübs�
e_c�mentos administrativos -

� os requisitos previstos para G
\ E I tância para a discussão - conforme afirmou o vereador Guilher-

:er as elevadas f unções. rUpo seo a r me Prúst.
I

Sr. iPresidente, quero lavrar meu protesto e o faço por' «A'lm.·rante Bar'roso' Assim não se sabe para que e a que compareceram ,?S
o -para- constar nos anais ,desta" 'Casa; que houve um Go- ,. représentantes da te\efônica à Câmara: 'sabiam que 'nã� estavÍi em

�.\ em Sattta Catari�a que �Ite.rou exag�tadameete (} 'número 'M A, T'R I C U L A' poder dos' edís o pedido oficial, e que sem ele não se poderia
lOistr\,>s sem necessidáde' alguma; unicamente para atender naqa deliberar. Sabiam que a atribuição, segundo o papelório ext-

Iveniencias político partidárias.' I .

Acha-se aberta a partir do bido, não era do Segundo poder; porque então chegar �té lá? ..

dia 15 de fevereiro. -Em tudo isso notll-se uma falta de previsão administra-
tiva que: j4_sta ou injustamente, reflete verticalmente sôbre '.
montante da majoração solicitada, 'que passa assim a ser, tsmbem,
considerada como continuação do trabalho administrativo; apres­
sado e adiantado.'

•

HoráCio: 8 horas às 12- horas.
2 « às 17 «

Eumeil de Admi..ão
Curso Norm!ll Regional

Dias: 19 e 20 àS,I8 horas.

Exames 2a. época ,dia: 19
8 hOfas.

_Exa��s vagos :Dia: 21, 22, ,23
às 8 horas.

Botafogn Esporte Clube: local.
e E. C. Seminário de Curitiba

jogam amanhã à tarde no Estádio
Alinor Vieira Corte. p{ peleja
será disputada nas duas categorias.
Espera-se boa assistencia para "

prêlio, devido' ao equilíbrio de

forças em disputa. A peleja será
irradiada pela Rádio Canoinhas,
na palavra de Irineu Çionzaga.

,

O fato é no entanto que a

visita do representante, da Com­
panhia Teíeionica a Camara Mu­
nicipal teve efeito negativo para
a própria empresa, porque veio
causar um clima de constrangi.
mento entre OJl poderes municio

. pais e a empresa - tudo em

funç�o da inabilidade 'de \
seu

representente.

,-

, \

./'

.'

1/

ERR,ATA
,Né) la. Página. Onde se lê PRUST diz•••
Leia-se EWALDO ZIPPERER_

(

n' Ch�rn ,f �U[Dn Df SfUS Cn8HOS' USfiNDO

l I

I

\

PARa FERIDAS,
rc Z E M n' s,
INFLaMaçÕES,

, '-

c o C E I R 'ft s,
f R I EI R � S, t�
ESPINHAS. ETC. !!
--- ,_,1

NUf�CA EXISTIU IGUAL

\

"
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1
•

'( I

VENDE-SE UIA FAZENDA
, '

Situada no lugar Tamanduá, nêste municipio, com a área
de 231 alqueires (5603,000 m2. cinco' milhões, e seiscentos e três
mil metros quadrados)" fechada por natureza, (Rio D' Areia,
Tamanduá e Jararaca), com apenas' umacêrca 'na entrada, medin­
do 1.000 metros.

, "

_

I Possuí casa de moradia, casa do capataz, potreiro, ,galpão
��ngueira e, outras benfeitorias, sendo o terreno constituído de

campo e mato próprio. para criação de gado, porcos, etc, e

plantações, Inclusive, de arroz. \

, ,I, ,

Tratar' com llIbaldo í Ricardo da Silva, residente ao

lado da Igreja Matriz, nesta
_

cidade de Canoinhas,
t

� , ._
,

," I 'Motivo: adquirir uma propriedade menor, próxima da
,

, eídade. 2 x

"

Melhor' 'serviço e, 'preço, 'josto
Lidio João ferreira ,

", ") I,

,

, "\' ',) , ,,' _

_,

"

t,' ren. Delegado �speciaÍ de,Policia \ '.
_

,

" ,.,',,' '

_

, ','

'

,

:illm�I!I.llIlnl_II�__BII_"'�III1I1 II,�;mIl!II1Il��II--,
il- PLASTICOS ·EM 'M ErROS:' t.:i�6s e I;;fâmpados

/ I
,II �

,� ,i I: II
�

{'

I ." I Pa'd.rões \ Modernos ·e At�aerltes'� :;', '

"

\

I
II I OFERT'A �SPECIAL: METRO: CR$' 168,00 ", II.11- , 'o 'L '

,

e
� I,

I L0J,�IS .U"r'fIDA'S L tD�A:,. � I
'__

'/" ','" \ 'j' '(,'
"

,

"

',' ,- I I
.em••••a.�••mB.�••m�••••�m.m���•••�B.�•••••••••Em�.B�eBR.

'<J

J

f'

A

\, .

Pecado bole ros

• 'Cat�lÜ e seu conjunto
Pecado. de Amor
'Saríts Montiel

Blus Hawaii
Bílly 'Vaughn sua orquestra

,
, \ 'Banda TremI \

(São Bento do Sul)
li.

_ .Marchas Favoritas
"

'Th� Norwegian Military Band

Ecos Festivos

Kruger & Wogelsanger
(�mbos' de Joinvile)

,

.

Berly'n Melody , '\,
,Bi1ly Vaughn e sua or;questF�

Brincando de E�col8
cq�' Mari?, Zan ,

J Lembrando o sertão
Nhô B�lei-mino e Nhá Gabriela

(

"

México'"with love
Jo BasUe acordion and orquestra

I

,

Sorvéte_ dançante' ,
,

Sexteto Guanabara'
\\ '

,

'Hum ,.M .•M.M é' góstoso dançar
Murilib Loures

. ,

Novamente (> )ConjUrito Flamingo
voI II .

_

( /. '.

! ,

<'

t 1.

�rgentine tangos
Jo Basile his acordioQ ,áJ:id orqu,stra\ ..

_

per'cus�slve Jazz ,

\ doct�red for super sound 0$ •

Péter Appleyard' e sua orquestra

nova remessa de novidades ,em

discos long;"playinu, acaba d� r'e�eber a-
,

'

\

/

"

Prepara-se a F:. N'i M.
Para Expandir Suas

Atividades

('
{

HELOS L'4tRES
e .P"aJU (D�e§. '�

'" 'I

Al'!IVERS�,RIAJ\1TES DA SEMANA
, At:J/VERSA/(IAM·S t; .

t niciu_s Marcus Aliage' ,

, HOJe: a sra, dona Leocddia meninos: Ivo'!. José filho ;$esposa, do. s�nhor ,F:a1'fcisco, sr, EI1!e�to Zukow e.os
o

Patatinski; a senhorita Irene' Rogêriofilho do sr. Joaqnz�r"conhetz.ki,· a" : m e n i n a A. 'Pe'rei'ra. . \',' UI»!

Isabela filha 'do' sr, Wilson '. �,
,

'
;

,

,Murara; :0' snr. Dinô Çôrte; .

oi« !4:' � srta. S�lma Ma.
o menino João Nelson 'filho r�a Qltn�k�; a menina Tete.
do sr, Edmundo Webber. zl,nhq. Ma1ta tilha do se.nhor-Informou ainda õ presidente' /', r f ' Idalino F. Tulio.

da FNM que a 'prodúção deste -

J4manhã: a senhora dona ,--

ano 'é de)2.725 carnínhões, e de . Chimbne esp, do sr, Michel '

Diâ 15: a senhora dona
700 carros JK, segundo plane- I

Seleme.: O senhor Francisco Edsoiges esp. do .sr. Ner.e
jamento feito, no ano, 'passado i Bolau,r.' I Fontoura; OS senhores: DUili:
'três/vezes maior, portanto que '

, ' \'/ Corn�l�e,!, e Jahyr, Dal'naso
a produção de 1962 é 35% mais Dia 11: as .snras. donas: da $llv�zra; o menzno NelSon
do que em 1961. Seria de 3,000 Joseta esposa do, sr.'Li�inio filho, do. sr Rodolro Frantz,
caminhõe� o índiée ãdeal, 'porém Üornelsen e Elfried,'ll esp. da. ,a S1 ia, Ioete Straube residi
apesar dos esforços, 'problemas senhor Landualdo Voigt; as em Valoes.' ,'.
de' 'ordem .técnica não permiti- srtas.: Laila Seleme, Alma "Nossos parabens.
ram sua integralização. Iolunda Stange; tis meninas: '

Iosete Francis filha do-. snr. ,,\'�' ----

. [oão Cornelsen e Arlete filha :' j�
do sr., Eugenio .Teodorooicz;

,"

Nascime\nto_\
os senhores,' Dietrich. Siems, '.1fztpnio Seleme Neto, par.EIPidio. Borges da Siloa e tzczp'à, aos seus parentes e

, 'Alexandre de lfa,ula e Silva; amigos, ,-que, em data de 31'BATERI�S, os Jovens: Jaymé Seleme e de [aneiro do corrente, ó lar
Ati Simões; o menino :de se'/!..S :JP'Qls; Rachid Selem«

E'X,I D- E'" Wiegando filho do sr1-lovino e, Maru!- di!'J_ourdes T. Sele.
.

Roesler. -

"

me" !Pi. enriquecido com;o

,c Dia 12� a senhltita Inês/ nascunen�o 'de 'um garoto

Rohrqa_cher; a menina Sôn!a' qU,el.na Pii,u�"�Lat�.�mal'- recébeude Fatima filha do sr. Joao o nom�,_ e ' UIZ Wan_derlêy
.Siloeira; o sr. Dr, Estanislau ,Sele,!"e., {, \
'Szczygiel; os meninost-Irineu Ad feliz,ca'sal e seus/ami.
filho do sr. Donato Haack, liares nbssos ,cumprimentos.

. Armando, filho do sr. Oscar � \ ,

.

"I. Raum e Marco� Antonio �---i-·j,-,-------
filho do sr. \tilliarn Caste:' C�mpietb Est�que, em Artigos

Rua Paula Pereira, 391 lans. '/'
para Escritórios -, Material para

�one" 248 - Caixa Postal, 2:U, '
I

E
_

h' L' E IDia 13: a senhora dona' ngen arta,;. lvros seo am

CANOINHA-S
_'

I S. I C. '/'1'J.geburl!, esposa 'do $r. João
e, Gader.nos - Canetas para tinta

____---------'
I ,Wunderlich; iI srta: Maria, e.' E��er.o,gr�ficas -- �argas.
Ivone Szczyp.. iel; as menzn.as:' Dlst!I��lijore� I E�cluslvos de

'RevIstas, '

'"'\'-

, Em _declarações prestadas' á

imprensa, o diretor superinten­
dente da Fábrica Nacional de

Mótores, Sr, Aluizio Peixoto,.
anunciou a chegada ao Brasil _

do técnico italiano Bardini. di­

retor geral' da' Alfa', Romeu
par� estudar porn;l�,nor:s _I'� Ja­
Clonados com a construção rjp

nova fábrica', ,que' receberá a

unidade montada e, em funcio­
namento.

DÊ PARTIDA •••

,E X I b E GARA!'lTE

Carregadas
.ou Seco' �arr�gadas

E�CLUSIVISTAS: \'
,

í
,

Deodato de
-& 'Coelho

Lima
Ltda.

\

( \,
/

Compra:"se' 'nota de
'Conto 'de Réi�, j

\'

• -_".: \ j.. ,'"

/O$oLde- filha do '<;1'. Antonio
Holler e Cheiüi Eliz'ábetJilha

\ doI 'senhór Ari Coi:nelslm; o
'sr. Ari SCheidt{, o ,i(jvem Vi,'

, � �V R..A R I A
\ '. \1

�

"

' ,Rua .,Vi'da,l '�amós, 697
,

,Cômpr8-s� uma nota de
um conto de réis. Paga-se
bem. Tratar na �edqção/deste

'

jornal.
'

-,

'

.

� i
, /

Porto Alégre"
R1to 'c -'d,e Jan'e!Td ",'�'

<Y

Sã�i �Paulo e. Curitib'a
,

r'" " \ _,

,

Confie 'sua!s' 'cargas ia

'I

-De ,6 _

/', I .

Delegaciá Auxiliar" de
Po,iicia' de, Canoinhas

A "v I S o
I ,

'

J OJsr. tenente Lidio João Ferreira,
Delegado Especial de, Policia ,do
Municipio de Canolnhas, Estado de
Santa Catarina, no

I
usô de suas'"

atribuições �egais, etc. "

Avisa ao� proprietário de ve!culo8
ImotorizadoS. que o emplacamento
para o .cprrente ano, teve, inicio dia
7 de janeiro e terminará a. 28 'de
fevereiro, ..

, A documentação neces�ária pará
o emplacamento, poderá ser, infor­

ma�<! UfI. Delegacia Auxiliar de
I

'

PolICIa. _

-

\'

Canoinhas, janei�o de
_

1963.
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'PREFEITURA MUNICJ�AL
42

'

de
\,

11-12.-62
DE

LEI N. 43 DE 17/12/62 _::'
Anala e SMplementa' Dotàções . Orçàmentárlas

, "::.1

Antonio Meron Becil, Prefeito Municipal de
.

Major Viek��
faz saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a.seguinte;

, , (
,

, (

Lei N.
0/ .....

Orça a" Receita e Fixa a Despesa .do Municipio de M'ajor
" ,

Vieira Para 6 Exercício de 1.963
.

,', "

L E I
Antonio Maron Becll Prefeito Municipal -de Ma]'or Vieira, faz "saber a todos \

'

;, �
,

' "Artigo, 1.' Ficam anuladas, / na forma abaixo, a! seguintes
os habitantes do IMunicípio/ de Major Vieira, que a Câmara' Decreta e eu sanciono a

I

Dotações da Lei Orçamentária Vigrte.. )
,

seguinte iLri. ,"� 0.04.2 - Assinatura de Orgãos 9ficiai8. ,

! Artigá 1. - A Receita Geral do Municipio . de Major Vieira, para o Exercício de 043'.1 '_ Coúservação de l\�veis e Utencilios

1.963, é Orçada em Cr$ 7.000.000,00 (Sete Milhões ,de Cruzéíros), a 'qual será arre-' 094,1 - Serviço de Limpeza -do Prédio da Prefeitura
, 2' 94.3 _ Amparo á Maternidade e a Infância'

cadada de conformidade corri a, legislação em vigôr,' .obedecendo, a seguinte élassi- 3,03,1 - Material Didático em geral :

. ficação.
.

3,30.1 - Profesaores de ESCOlas Ieoladaa
330.2 - Profeseorea Auxiliares
3/30 3 - Proíeesores que regem Çurecs Desdobrados
331.1 - Substitutos de Profeseores Licenciados
3.60.1 - Inspetor' Erlcolar - Padrão A

,

'

4:94.1 - Desobstrução de Correg08 e' Rios
.

';

4 94.2 - Drenagem de Terrenos Ãlagadiço�
4:94;3 .;.(_ Limpeza de Valoe, Boeíros e Sargeta.
8.1;U - Material. p/Serviço de Buas, Praças e Jardins
9.00.1":_ Aposentadoa 1
9.54.1 - Construção de Prêdios Escolares .

9.342 - Salário'Famllia, '_ "

9,44.2 - Seguro de Bens Móveis e Iméveis
994 4 ..:.._ Aquisição de Placas

'

,,' <,

-' ,Soma .

5 OUO,OÓ.
8400,Qó
7.000,óo

15.00X),�Q
\ 9:000,o:?
65.000,<)0
10:000,0'0
5.000,oÓ
5.000,00

i 50.000,00
35.000,00
30.000.00

" 30000,óo
],5000;00
12.000jóO
150000,00

. 50,000100
29,POO,oo
40,OOO.tv.o

5700400,OU

,

I \
'

\ Mutações
'

EF�;rIV�í, ' , Patrimoniais
Código
,Geral TOTAL

.
DESIGNAÇÂO 'DA RECEITA

, 1

, )Receita Ordinária 1\

TRIBUTÁRIA ..
A) - Impostos.
Imposto Tep)tori1d .Urbauo
Imposto Territorial. Hural

. Imposto Predial '

Tmpoeto Sobre Treusmição 'de" Propriedade '

. Imobiliária Inter, � Vivos'
.

Impu-to SI Industrfatl e Profiasões
, Imposto de Licença
Irnpoato SI Jogos e Diversôes
TOTAL DOS' IMPOSTOS'
b) � Taxas í, ,

Taxa de Cousérvação (ile Estradas
Taxa de Allistência Social
Taxa Para Fins Educacionaie
Taxa de, Eletrificação:

'

Tua de 'Expediente .

'I'axes de Custas Judiciária. e Emolumento!
Taxas de Eiscaliaecão e Serviços Diversoa
TOTAL DAS TAXAS,

.

TOTAL DA REOEITA TRIBUTARIA
",

.I
/

-

-

'

6,0,,000;00
500:000,po
50�000,00

"

:2'00.000,0.0

15Ú.000,00
100.000;00
2,000,00

/ ,0.11.1
O.U.l
0.12.1
:' ,

, 0.16.1.

0.17.3
0.18.3
2.27.3

,
'

,_.,

", y

c-s

Artigo 2, Fica aberto pá'; co�ta das anulações conatentes do
Artigo anterior. o Crédito Adicional dA Cr$

"

570 400,00 (quinhentos
e setenta mil e quatrocentos cruzeiros), para 'suplementar na forma
abaixo, Dotaçõel da Lei Orçamentária em vigor.'

. .

'

\
'

Õ,40.r - Secretário, Padrão D
'

,8.000,00
1.00.1 - "Tesoureiro, Padrão D 18.000,00
800.1 - Fiscal, Padrão A' '-.

3.480,00
.

8,21,1 - Operâeios a serviço da ·Estradal 'e Pontes 340.000.00
8.24.1 .- Combustiveis e Lubrificantes' 200.000,00
1.02-.1 - ,Aquisição de Mâqinas Môveís e Utensilioe 920,;I()

,�; (-. Somâ -, /'. . 'Cr$ 570.400�OO
" "Ar�i�o 3.,' Esta Lei entra em 'vigor. na data de. sue �blicaç�o
levoladali' as di8po.içõ�s em o'{ntrário, ;'

'

..' .;k, '

"

'

Prefeitura .Muniçipal d : Major Vieira, em t7. dá dezembro de 19�2.
Antonio Maron Sscil - Prefeito Municipal

, \
'.

i,_, 4;062.000,00'
"".

,I \ l' '

1.062:000;00 .
'

, ,

l.rl.2
1.15.4'

�

1.16.4
1.19:4
\1.21.4
1.22.4
1.23.4 -

120.000,00
5.000,00
25.000,00

120.000,00
20.000,00
30.()00,oo
10.000,00

'--3-3-0-,000;00 I
'

'_ 'I
\

\
. \

,
'

330.000,00
.1.392.000,00

Patrimonial
Renda de (Capit), Imobiliária
Renda de Capitaie
TOTAL DA .{lENDA PATRIMONIAL
Diversas

I

Receita 'de Cemiterios
Quota Prevista no Artigo 15, Pàrágrafo. 2

da Conatituição .Federal (Imposto 1/
Combuativeis e Lubrificantes)

.

.Quots Previste no Artigo 15, Parágrafo 4
da Con-tituição Federal (Imposto de
Consumo)

,

, I

Quota Previste no Artigo 15, Parâgtafo 5 da

Constituição Federal (Imposto sobre a

Renda)
Quota Prevista no Artigo 2,9" da .Coustitui-

ção Federai
TOTAL DAS RECEITÁ ,DIVERSAS
TOTAL DA �ECEITÀ ORDINARIA

Receita Extraordinária ".
'(\,br8nça da Divida Ativll' •

-. \

Receita de, indenizações e Restituições
Contribuições Diversaa /

'Multa!
Operações de Crédito
Eventuais
TOTAL DA 'REelEITA EXTRAORDINÁ­

,

RIA,'
.

TOTAL GEIlAL DA RECEITA '

A

J /

I,60.000,90
, ,1.000,00

\ '61.000,0'0

2.01.0
'2.02.0

61.000,00.
'

Publicada, a presente Lei Da Secretária Municipal aOI 20 diaa
do mês de dezembro de I 962.

• I )
.

"

Eduàrdo Klodzinski _ Secretário

/'
'

,3.000,00
ª,00.000,00

4.12.0
4.13.0

.

(
2.000.000,004.14.0

DA,DISPONHA
3.100.000,004,15.0

,/-,

4.16.0 50.000,00

5.453.000,00

I'
"

5.453.000,00
6.906.000,00

.
,

'I
.'

'

.70·000,00
\ , Para os trànsportes de suas cargas

Rio - São Paulo -'Curitiba

6,12:0
6,14.0
6.20.Ó
6.21.0
'8,22.0
6.23.0

.1.000;00
LOOO,oo

20.000',00
. )..-000,100 .

'1.000,00

,

�

-,

'94.000.00
7.000.000,00

70.000,00
',. Oh',24.000,00

)

I Artigo' '2. _\_ A despesa geral do município de Majo� Vieira,. para o exe;�íCio
.

de' issa, é fixada em Cr$ 7.000.0100,00 (sete
\ mílhões de cruzeiros),' a qual será

efetuada de acorào com, a seguinte classificaçã9:
..

'\

"" .

TITANUS lmp. Ind. e Com. Ltda. São Pàulo

O Bla DA�SORTE�(iANHA'A' PARADA
."

ESTE ÂN'O/"E" 'TITANUS
"

9UE FAZ A, FORTU'N�
com a Bl(}' CESTA V.' g�nha •

uma casa e' .um 'automóvel de ,uma só vez

nos sorteios' p'ela Loteria Federal '. ,�
.

,...
30 prêmios; pO,r dia nos .Conc�rsos Diários f'

Um premio Cêl�to que est'e ano V'mesmo escolhe
Uma ceSta rica e de excepcional qualidades

'.

..
Bla (ESTA, DE NATAl�, TITAHUS

a cE!sta da felici4a�e §E;!mpre supera tudo que V. conhece
. 'l' Y .::. ._ '_

-

',,,' . '.. '�;

Age!nte 'Autdr·izaCl'o:'" Geraldo" Rotnerf
'

;'I;� ; C A N 'o I N,.H A/,S i',;",'....,.. 'SANTA CATARINA
'I

i
TOTALI. EFE',l'IVA

----

Mutuações
Patrimoniais;

Código
'Geral DESIGNAÇÃO ,'DÁ RECEITA\

,\'
. .., .

Administração Geral
.

LegislatiVO, Cãmara Municipal
Pe8�oal Variável
Material Permanente
MateriAl de Consumo"
Despesas Diversas t

Excutivo,.Gc;)"êrlío
Pessoal Fixo '

Despesas DiveJ;P8s

8.0
8.00
&.00.)-
8.00.2
8.00.3
8,00.4

,11.02 ,

à.02.0,
.8.02.4
a.()4 Administração Superior
:1.04.0' Pes80�1 Fixo
•.04:3 Material de Consumo
8.04.4 I Despe.a! Dí�ênlls "

807 I Serviços Técnicos .e Especi8lizado�
, i8.q7.0 ,I" Pe�80�1.,Fixo ',.;' ,. I' 1 240'.0,00,00 � fi!'

.. ,8.07.4 "�I De"p��88',Di�e"a! .,� 10.,0,0,0,00
, i " "I {'

:�.09 ,.S�.r,�j���kPt�'�1:,qS
' "

',' ",cc, ,\<."J ,'"

(CONINUA NO PRÓXIMO ;NÚMERO) !

.

144.000,00
10.00'0,'00
22.00°100

-t.

196.�00,00
. i'

�.

18Q.DOO,oo
80.00'Q,oó
144.000,00 .

! .t

26.Q.OQO,,00
�.'.

I"
65.000,00
71.009,00 280.000,00'

'/ '

�50.obo,00
,

I
\
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Queixas e Reclamações Notícias
o dr'arna de um

I motorista' E'
'

\ Fomos 'procurados, já ha dias, por um /motorista, \

.

Xpa,_r�as,
que nos relatou o seu drama, pedindo-nos que' o levas- Inaugurado o novo r,�"tp.u'nlD_te,
.semos aos responsáveis pelo fato. Disse-nos, o mesmo, da .Sociedade/ Beneficente ,Ope'­

que" é motorista profissional, 'empre,gado de uma firma e rarja, com a.prese nçe ri" granáe
, , pl�?blico, associados e 8utor,idad:�,'.que, por ocasião das ultimas chuvas, veio ele a Canoi- falando na ocasião os toovos
.nhes' para' uma descarga, chegando aqui a noite, doente., proprietarios, o prefeÜó dr.'João, ,Not,ícias demolhado e -eansado. Após a, descarga, pretendeu rumar Colod'el e o sr." João Sel€m�<' ;, ;

para seu lar, cito na vizinha cidade de Três /Barras., no pela' S.RO .;,
r

que foi obstado, no trecho alem do Krri. 6, pelo mau', x ',� x '( �do' corrf"spo�nte: .E.meralqioo, Almei_?8)
estado da,' estrada, Com vistas ao sr.

/
Prefeito Munícípal]: A firma' Irmãos Trevisani &. 'Nascimento Alves Fagll'ôdes, 2°. Secretl'lrio:

do vizinho municipio bem como ao sr. Engenheiro Chefe ,�ia. Lt.da vai, ampliar -a ,�ua ',Éncontra-se em festa -o lar
Octávio

I
P. é,hebela.

da D. E. n: � local, afim de 'que o ocorrido não' mais se:' [ndustría ?e :alçaados" com a. ,do distinto casal, Snr.i Amilton Corridas de Cij.valos
it

' , "
"

. breve construção ,� uma - mo- , Tllbalipa de "Almeida e senhora !

repi a. )
,

de na fábrica do ramo á Rua
' / Realizou-se dia ,3 do córrente

,

,

'

.

r
J '," ,

'
,'. ,�om' o nascimento de uma ro-' sobre intensa expectativa o es-

�
Vitor Konder.

' /., . tY;busta garotinha, que recebeu o
' • , \

'. ,
' \',

. I
'" ";�' hóme '\de' ANA MARIA. Nossos parado, páreo em nossa Ipica

,CANOIN,H'AS ,NO 'ETER" O c�heci�6 :n;�hei�o, d�r':' "parabens a?',casal e' felicidades ::n?�i: �S;:�::i��, o�a�:i���n�
Tarcísío Sc-h'a'efer vem 'de ser 'a Ana Maria.' ,

'+ Moema, em ambíente de ner-,
nomeado Diretor!' do Departa� ;

vosismo geral e, com um
E

i
d I d E' d -"dê-;. ", Festa do Padroeiromento sta ua· e stra as e". número incalculável de aficcio'-

Rodagem, em substituição ao Conforme já foi
)

anunciado nados ao esporte do turf foj
dr. Cezar Amín, ta'mbém no8.S'O ffiesta coluna, realizou se dia 20 dado a partida sendo seu re-
conhecido e que solicitou eXQ- do més .de Janeiro p. p.·a tra- sultado o seguinte;
neração, '

'�
dícíonal ' festa em louvor ao

"

, "

x x X ,,'" glorioso São Sebastião, o resul- 1.0 Lugar: Moema

Uma firma de São Paulo' está ',tado foi bastante compensador,
2.° lug�,f: Gabriela

" ,

'.·atl·ng,l·,u a ap:r,',ecI'ável soma de 3.° lugar: Belarmino
'vi-vamente ínteresseda na cqns-.
trução .de um nioderno v hotel cr$ 7�]'iOOO,OO(i) "renda líquida". Tendo surgido dúvidas quan,
balnearío, no" bairro da Agua Parabens .

ao
' Reverendíssimo to a este rljlsulta'iio, em virtude

, Ver:de, no local conhecídoj por "Padre Vigã�io e a comissão da de ter caído um ,"bacheiro" de

Sonda. : '" .'
,

' ,

'

. ,,!�re�:a; um
.(
animal de" corrido, foi

-delíberado pelos promotores da
,

x r x ,
x

' ç" <' 'C�mara de Vereadores corrida, que, deveria ser nova-
Uma. familia de jsponezes .

adquiriu o sitio -do saudoso Ola ,31 10 mes de janeiro p. mente cortejado os animais, III

Francisco Rocha, 'em São João p. foi eleita e empossada a" que foi aceito, sendo o resul-'
'dos Cevalheírcs, muhícípíq de mesa que dirigirá os trabalhos tado ídentíco ao primeiro:{"'Es­
Três Barras, onde ,está promo- legislativos no decorrer do pre.. peramos p8;ra breve novas' cor-

, 't
"

l' I' f' ridas/ em nossa Sociedade Ipl·C8.1vendo u�a grande pl�ntação s,en e exerGlC o, a ,q,ua ICOU ! ' ,

'de batatas, 'assim constituida:,

x x x '

.

Canoinhas 'comemorará no

córrente anb seu 'fubileu dE:
.- 'ouro d� sua el�v8ção a' comarca,
quando' grandes sólenidades se­

rão levadas a' efeito. São assim
três '1inquentenári,os consecuti�(
,vos. Ha dois anos, o municipio,"
no ano paf>!j,ado, 8 Paroquia e

ag�z:.a, a' comar,ca.

x ':X x

Novo engenheiro reside'nte
local, na' pessoa do conteI;raneo
dr. João, 'Alberto Nicolazzi" a
quem. alQlejamos uma fecunda
gestãq.

c" ,x, ,x x

Quinta feira, dia' 7, foi come- /
mor'8.do em todo o mundo ó d:i�'
dos gráficos; essp� herÓis 'an'o­
nimos, r.esponsáveis peta impreri- ,

'sa. Na oportunídadr. �!,Lg-ráficos:
canoinhenses comemoraram' o
seu' dia, 'corri um s�rigelo :chur­
rasco 'no Restau'rante'- Michél.

x x x'" ,

Ocausidi'co dr. Mo�cyiiBudaqt
não rri'ais irá. assum'ir à'PromC'li­
toria' Publica. da ,comarca de'
Dion'iiío \ée�queir�, ,no extremo

"

oeste.
' ResolveÜ perrnanecer na

'sua cidade. natal {>. dinamizàr a

sua,'ba�caéde( �d�ogacia.
� ";� ,"

-

"

x x :x;�',
Um do,s Verea,dores' que �ais

tern' se destacado na recente
legislatura, é ó edii" Benedito'
'Th. de Carvalho N,etó, o popu­
lár; Thereziohc.

,
'

,

.' ;, F\LASHES: \

I 11, O program�. de' ta.ngos apre�entado às, segund�s,
quartas e sextas por Altarniro Ricardo vem alcançando êxito
absoluto. ,Altamiro de fato tem geito para o "negócio" ...

'/\ .

2.' -
. � Entrevista: da

\
Semana, .levada, �?�� d6�in�0�

precisamente as J 2,30 horas, tem sacudido a opimao públíca,
mõ�mente ?S meio�( políticos ?nde o De_parta.mento de Rad\ojor-
nalísmo vai penetrar com mais profundidade. -

'"
.

3. _:_ Artlmr l\1ende fo; a Tubarão montar um estação
-de radiodifusão. Ao fim�l idos trabalhos o proprietário quase é
acometido de enfarte .. Motivo: ótimo som e boa potencia.

l'

4" - "Discofone" é -o pFograma preferido da mocidade.
"

5., - "Pensando em Voz AHã" tem sintonia de 100%
,em seu horatío Nenhum receptor em outra emissora ...

6. -' O Departamento
-

Esportivo \ que começa amanhã a

"funcionar de fato, contará tambem com Altamiro Ricardo, agora
como ôomentarista.; .

\. '.

Dam0s 'á segui; em seu inteiro' teor 'o escrito de Paulo

Jacques levaqo ao ar tf"rça-feira passada: Ei-Io.
'

A mentlllidade de nossa gente deve mudar o quanto antes, em

perseguição "aó progresso da cidade e ao passar dos anos, pelo simples�
de que qu�m estaciona fica para trás e se desatualiza.,..

"I
I

, '�Quando Idissemos de �ossos homens,' o falamos; em esp�cial
/ daqueles que térri responsabilidade pública ou recebe sobre si o encargo

de gra.nde ônui()erante um� coletivjdll;de'. Homens de ,enver�dura
comerCIal ou pohtlCa devem ser homens dIferentes dos outros do '"'Povo.
Diferentes em atifude e comportamento. Não fica bem - está claro -�
o comportamento identico entre um honrado (mtador de papéis der rua e

Um próspero industrial.
"

,

,�

Não de'se,jamos dizer no entánto que se deva fazer u�a s�paração I

de .pessoas, eo�o se separll q jôio do trigo. Absolutamente! Pode-se"..
mUlto bem ser fIgura de prda no mundo comercial, social e político e '

conviver com, ériaturas ,menos afortunadas. Vive-se perfeitamente: o
prestígio é' incompatível com a vida medíocre. Pode-se harmonizar a cor­
dialidade entre as duas cla,sses.

Más es�te não é j-ustamente o caso que desejamos focalizar; nos�o
tema é bem diverso: trata,se da falta ,dé trato, da auseneia de burilo que.
se vê, veZ ,por outra, uSá:r, pessoas ,de categoria entre si. Sem mais delon­
gas p!'lrde.,se a .linha..A-toa perde_:se as estribeiras, por mo�ivos de some- �
nos lQlportanCla há debandaçaQ geral para, uma lInguagem que,
c.onvenhamos, acabrunha quem ainda tem neste mundo de Deus a grande
virtude da Educação., ,

'

'.

\ O'"i'nCiderite havido ontem entre duaá figuras d;/ proa, uma do

,,, ,m�ndo polític9 e outra do mundo financeiro, pé!mite p,erftütamente que
ahn�avemos ,estas palayras que se' n1ão tiverem' o mérito de não serem
OUVIdas, ficarão no ar entretanto a' disposição de quem queira ouvilas ...

'_ . Nã? se compreende' nem como brincadeira a desavença' total por'
razoes mfenores, que não compo,rtam .,nem uma consideração maior da
P!1rte de ambos,. porque os dois estão acima, muito acima da insignific!1n.
Cla destas questmculas.'

'

.

A"ver:ct.ade ,é no entanto - 'e porquê não dizer a verdade:.? ....:.:
que aInda estamos engatinhando no terreno da exata compreensão do
que seja um hom�m público, um político. O in�idente de ontem entre um

representante do povo e um alto 'industrIal -, muiío ,conceituatlo
" merecidam�nte - revela apenas que falta preparação da parte rle todos

para eptender em ,toda a lextensão .p papel de um vereador em trabalho
" legislativo a favor do povo. Não entramos no mérito' da: questão: se há

ou não razlio de' fulano ,ou beltrano, mas o fato é que um vereador não"
pode ser desmerecido porque agiu com sua conscieJicia e de acordo"'G'Óm
o pulsar dps altos e inaliep,áveys interes!les púlllicos. "

I,

" Somos daqueles que, criticamos dJçam�nte nossos vereadores
qua lldo ,e ·tes nada fazem ou a cousa alguma sepropõem, porque julgamos
9,ue e�tao lá p&r" trabalhar. ,Por' 'isso mesmo não podemos deixar de apo­
la, los, no easo apoiá,los, quando trabalham e são vítimas de incompreen­
sões ou atitudes súbitas que se pode debitar perfeitamente na impetuosi,
,dade que ,revela o sistema nervoso de cada um.

'

"

",'

'

< '-

'Não estamos em utna vila e não somos "comadres" que
conversam de janela a janela. Somos porta-vos da opinião públicà que
merece �esp.eito. e exige o mesmo a seus rf?prese�tantes. Dai porque,
ne�te eP.IsódlO trIste que envolveu um representante do povo, não pode·
,mos deIxar de fixar nosso ponto de vista que e dar inteira
'solidariedàde ao honrado edil, pelo muito� que representa para seus

,eleitores e para o Poder Legislativo que é supr'emo em suas atividades .

'e não' pode ser. pressionado. I ' '

>

j .. i "I

Catarina, 9 de Fevereirô' dt> 14ó3 • N: 721
"

Papanduva

;,.-,

,'Pxesidente: José Réva; Vice­
Presidente: Jah'yr Damaso da
Silveira,' 1°.· Secretário: Brasil,

Assine! Leia!, Divulgue!
Correio do No'rte.

\� , .

'i � -/---------..I--.'

I, :' Çine TAe:J�� E � ;�� Cruz (
,

I

"
\ HOJE á. 20.15 �ora. impróp�io até 14 aoo.

AREIAS
"'-Com Miguel Baez Litri, Kbtia, Loritz, Ismael' Merlo e

�An"geles Hortelano. - A; história de uma fa�ili�, de
toureiros a linha de uma eS,Urpe de valentes./-,

-'-..'-!�--'
DOMINGO, - á.� '14,00 horaa' - Cenaura Livre

J
-TOUROS, E

TOUROS, E AREIAS
."
-----

-

à., 17,00 hora. '- cen.ura livre

.
à.:'20�15, �or8.�. Imp. �té 14 ano. ,

A Morte Cormanda "O Cangaço
'cóm '.Alberto Rl:lschel, Aurora D�arte e Mi:ton Ribeiro,' --

-�"
O film!,! mJis caro do cinema braslfeiro.

'26. F��ra - á. 20,15 horã:-:-7'mp. at'é 14 a�o. - R�pritle

,DoMINGO

r
, /

,-----

3a. e :4a. Feira - á. ,20,15 horae -'- imp. ,até 14 anos

Oi Estranho, Caso' do Co;nde
com Alec pinness, Bette Davis e Irene' W.b�th .

- Ele
tomou o nome, a vida e a mulher de, um outro homem!
.. ' \ .'

50,' \e 6a. feira a. 20,15 hora. _ I'nip. até 14 ;al:1o.

ESPINHo.s'J DA ,CA,RNE'
co� Richard Burton; Batbara Rush, Jack' CarsoÍl e Angie
Dickinson. ,:_ Condenaria voce um médlcp, que"' matasse,
rea�mente por miserkórdia, um. cli�nte que lera seu maior "

amigo e do qual, a esposa hevla,se tornadojsua amante?
Paixão. ódio, ,agonill, esmagando criaturas hu;nanas ,que

\, apenas "deseja�am viver e amar.
' ,

'" F-�'

x x X

t O: pep. AroldoCarvalho, após'
prestar compromisso p.a Câmara
Federbl, pela sua ,reeleição, ru­
mou a Belo' Horiz"nte cQnfe­
'renciar com I) Govetn�dor
Magalhães' Pinto. '-."_

I'.
\

, .

,

',,�,

r'-· �

cslervlço de Restaúr'ánte' para seu maior conforto.
�Alta Qualid�de. Ambiente Estritamente :/Familiar. ,.

/ "

CHURRASCARIA IMICHEl/
\. "I

; \

MI,CHE,L - o,

." /"
'

,Apre�enta
y

J.,

�gora
I

p

COZIN,HA ,

1

Cozinha'
/ "

I

de família para Famílias.
I,

j
,/,

I,

" I' . .,' ._

'/ ,I
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